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R E S U M O

O estudo refere a produtividade e o valor nutritivo de uma pastagem de regadio pastoreada por ovelhas da raça “Serra 
da Estrela” entre setembro e fevereiro. O valor alimentar da pastagem foi avaliado pela produção de leite e carne, 
durante dois anos, na época de parição de setembro. O pastoreio foi conduzido rotacionalmente. À entrada das ovelhas 
nas parcelas, avaliou-se a composição botânica da pastagem, a quantidade de matéria seca (MS) e o seu valor nutritivo. 
As  ovelhas foram suplementadas com (MILHO) e com “Corn Glúten Feed” (CGF). As  ovelhas aleitaram exclusiva-
mente os borregos até aos 21 dias, entre os 21 e os 42 dias foram ordenhadas 1 vez por dia e aos 42 dias os borregos 
foram desmamados e as ovelhas ordenhadas 2 vezes ao dia. Foi avaliado o peso vivo (PV) e o ganho médio diário dos 
borregos, bem como o PV, a condição corporal, a produção e a composição do leite das ovelhas. O valor nutritivo da erva 
foi elevado no início do 1º ano, valores de, respetivamente 321,5±19,45; 263,0±15,45 e 749,3±23,69 g/kg MS, para o NDF, 
PB e matéria orgânica digestível e foi decrescendo ao longo dos períodos de pastoreio. O desempenho das ovelhas foi 
superior no 1º ano e nas ovelhas suplementadas com CGF: maior PV dos borregos ao desmame, produção de leite nas 
duas fases de ordenha e quantidade dos constituintes do leite. A avaliação dos indicadores séricos “ácidos gordos não 
esterificados”, “ureia” e “insulina” foram importantes na interpretação dos resultados produtivos. A suplementação 
deve considerar a mobilização das reservas corporais e limitar-se ao início da lactação e na sua composição, além dos 
glúcidos solúveis, deve incluir proteína não degradável no rúmen.
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A B S T R A C T

The study reports the productivity and nutritive value of an irrigated pasture grazed by sheep of the “Serra da Estrela” 
breed between September and February. The value of the pasture was evaluated by the production of milk and meat, 
during two consecutive lambing seasons in September. Grazing was conducted rotationally. The pasture’s botanical 
composition, dry matter (DM) and nutritive value were evaluated before sheep entered each plot. The ewes were supple-
mented with corn or corn gluten feed (CGF). Lambs suckled their dams up to 21 days of age. Between 21 and 42 days 
the ewes were milked once a day and at 42 days the lambs were weaned and milking was twice a day. Body live weight 
(BLW) and average daily gain of lambs, as well as BLW, body condition score, production and composition of the milk 
of the sheep were evaluated. The nutritive value of the pasture was higher at the beginning of the 1st year, with values of 
321.5±19.45; 263.0±15.45 and 749.3±23.69 g/kg DM respectively for NDF, PB and digestible organic matter, and decreased 
over the grazing periods. The ewes’ performance was higher in the first year and for those supplemented with CGF: 
higher lamb weaning weights, milk production in both milking periods and milk constituents. The evaluation of the 
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“non-esterified fatty acids”, “insulin” and “urea” serum indicators were important in interpreting the production 
results. Dairy ewes’ supplementation should consider the mobilization of body reserves and be limited to the onset of 
lactation and its composition should include rumen-undegradable protein in addition to soluble carbohydrates.

Keywords: Irrigated pastures, nutritive value, supplementation, dairy ewes, metabolic indicators

INTRODUÇÃO

A avaliação de uma pastagem inclui critérios agro-
nómicos relacionados com a sua capacidade para 
a produção de biomassa, dependente das espé-
cies pratenses semeadas, da sua capacidade de 
recrescimento após pastoreio, da sua persistência 
e da estação do ano considerada, mas também 
deverá considerar critérios ligados ao desempenho 
animal, como sejam a avaliação do seu valor nutri-
tivo e, se possível, a medição do nível produtivo 
atingido por ruminantes em pastoreio, que expres-
sarão o valor alimentar da pastagem.

A qualidade forrageira de uma pastagem pode ser 
definida como uma função conjunta da ingestão e 
da digestibilidade, sendo o conteúdo em paredes 
celulares da forragem encarado como o fator mais 
importante a considerar na sua utilização pois, 
além de representar a maior fração da matéria seca 
(MS) da forragem, correlaciona-se com os fatores 
referidos. A  capacidade da microflora ruminal 
para degradar e fermentar os polissacáridos estru-
turais (celulose e hemicelulose), componentes das 
paredes celulares, determina a energia digestível 
da forragem e, em conjunto com o teor em proteína, 
a sua qualidade nutricional. Mais difícil será a 
previsão da produção dos ruminantes em pasto-
reio, dependente da ingestão, regulada por fatores 
ligados ao animal, às espécies pratenses semeadas 
e ao seu estádio de crescimento, e também à quan-
tidade de proteína microbiana ruminal, resultante 
da digestão da forragem, todos condicionando o 
valor alimentar da forragem.

O  valor alimentar da forragem ingerida pelas 
ovelhas em pastoreio tem maior importância em 
pastagens irrigadas pelos custos de produção 
envolvidos, daí que neste estudo, às espécies tradi-
cionalmente utilizadas – festuca, azevém e trevo 
branco, se tenha decidido juntar a luzerna, tirando 
partido do seu maior crescimento durante o verão 
e da apetência que os ruminantes demonstram 
pelo seu consumo (Marques e Belo, 2001). Para a 

luzerna, normalmente usada para a produção de 
feno, são indicados valores superiores a 15 t/ha em 
regiões do sudoeste dos Estados Unidos (USDA, 
1981), que permitem até 10 aproveitamentos por 
ano. Todavia, aproveitada em ciclos de pasto-
reio, enquanto jovem, a produção de MS diminui, 
mas o seu valor nutritivo aumenta, com menores 
teores de fibra que proporcionam uma digestão 
mais rápida, minimizando as limitações físicas do 
rúmen e maximizando a ingestão (Llamas-Llamas 
e Combs, 1990).

A condução dos animais em pastoreio deve consi-
derar o aproveitamento das pratenses na sua fase 
vegetativa, potenciando o consumo de folhas em 
detrimento de caules, condições determinantes em 
fêmeas leiteiras no início da lactação. Esta é uma 
fase muito exigente pois, além das necessidades 
alimentares aumentarem rapidamente, a ingestão 
de alimentos fibrosos está diminuída pela menor 
capacidade dos compartimentos digestivos, princi-
palmente em situações de maiores taxas de proli-
ficidade. Nesta fase do ciclo produtivo as reservas 
corporais desempenham uma função impor-
tante, podendo suprir parte das carências ener-
géticas necessárias ao pleno desenvolvimento da 
lactação. De acordo com Chilliard (1987), os ácidos 
gordos mobilizados e libertados para a circulação 
sanguínea poderão ser oxidados em cerca de 
60% e utilizados diretamente como precursores 
de ácidos gordos de 16 e 18 átomos de carbono, 
captados diretamente da circulação sanguínea 
para o leite, suprindo a capacidade limitada da 
glândula mamária para a síntese de novo destes 
metabolitos (Palmquist, 1993). Por outro lado, as 
reservas proteicas lábeis, também mobilizadas em 
ovelhas em balanço energético negativo, contri-
buem apenas com uma pequena proporção da 
quantidade de aminoácidos destinados à síntese 
da proteína do leite (Chilliard e Robelin, 1985), 
salientando Chilliard (1993) que o potencial de 
mobilização de ovelhas aleitantes em boa condição 
corporal é de 17% e 75%, respetivamente para as 
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proteínas e para os lípidos corporais. No  entanto 
McGuffey et al. (1990) afirmam que, nessas condi-
ções, é necessário que a dieta contenha maiores 
teores em proteína não degradável no rúmen 
para a utilização eficiente dos lípidos corporais 
mobilizados.

As pastagens de gramíneas e leguminosas são carac-
terizadas por altas concentrações de proteína bruta 
(PB) altamente degradável no rúmen (Berzaghi 
et al., 1996), superior a 70% segundo Hongerholt e 
Muller (1998). Por falta de fontes de energia facil-
mente disponíveis para que a população micro-
biana possa utilizar essa proteína eficientemente, 
ela é convertida em azoto amoniacal (NH3-N) 
(Hoover e Stokes, 1991), transportada através da 
parede do rúmen, metabolizada em ureia no fígado 
e excretada principalmente na urina e no leite.

A suplementação das fêmeas leiteiras com alimentos 
energéticos de maior solubilidade ruminal é uma 
das soluções para aproveitar o excesso de amónia, 
incrementando o crescimento da flora microbiana 
e a produção de ácidos gordos voláteis. Caton e 
Dhuyvetter (1997) afirmaram que o consumo de 
forragem e a sua digestibilidade são frequente-
mente afetados negativamente pela suplementação 
energética porém, quando os níveis de suplemen-
tação são baixos, o inverso também pode acontecer. 
Reis e Combs (2000) verificaram em vacas leiteiras 
alimentadas com gramíneas e leguminosas que, 
por cada quilograma de alimento concentrado, a 
MS  total ingerida aumentou em média de 0,6 kg, 
enquanto o consumo de erva diminuiu 0,4 kg. 
Adicionalmente, Kellaway e Porta (1993) relataram 
que as taxas de substituição dos grãos de cereais 
pela pastagem variam mas, em geral, a MS de erva 
ingerida diminui entre 0,5 a 0,9 kg para cada quilo-
grama de grão fornecido, sendo que os coeficientes 
de substituição parecem responder à qualidade da 
forragem, aumentando para forragens com maior 
teor em PB  (Paterson et al., 1994; Caton e Dhuy-
vetter, 1997).

Broderick et al. (2002) mostraram que a suplemen-
tação com proteína de menor degradabilidade 
ruminal, na forma de “expeller” de farelo de soja 
aumentou o fluxo de N  não microbiano para o 
intestino delgado e a produção de leite em 10%. 
Em  estudos com vacas no início da lactação, a 
substituição parcial do farelo de soja por glúten 

de milho aumentou significativamente a produção 
de leite (McCormick et al., 1999). Adicionalmente, 
Schor e Gagliostro (2001) ao compararem os dois 
suplementos observaram aumentos de 17% na 
produção de leite e de 14% na eficiência de utili-
zação da proteína.

O  “Corn Gluten Feed” (CGF) é frequentemente 
incluído nas rações de fêmeas leiteiras como 
fonte de energia, proteína e fibra (Bernard et al., 
1991). Milis e Liamadis (2008) indicam que o 
CGF  não afeta negativamente a digestibilidade 
dos nutrientes ou o valor energético das rações de 
ovinos e que, provavelmente, aumenta a digestibili-
dade da fração fibrosa da dieta devido ao conteúdo 
do designado NDF  efetivo (eNDF) (Armentano e 
Pereira, 1997); referindo Carvalho et al. (2005) que 
o CGF tem um baixo teor em gordura e em amido 
e cerca de 44% na sua proteína não é degradada no 
rúmen.

Neste trabalho avaliou-se a produção de MS  e 
o valor nutritivo de uma pastagem de regadio 
de setembro a fevereiro e a sua capacidade para 
alimentar um rebanho de ovelhas leiteiras em 
produção, suplementadas iso-energeticamente 
com milho e CGF. A interpretação dos resultados 
deste estudo será confrontada com os obtidos num 
outro ensaio, em que ovelhas leiteiras no início da 
lactação foram alimentadas individualmente com 
erva da mesma pastagem, com acesso aos mesmos 
suplementos, em que se mediu a ingestão de MS e 
se identificaram indicadores metabólicos de refe-
rência para esta fase da lactação.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo corresponde aos segundo e terceiro anos 
de utilização de uma pastagem com uma área de 
3  ha, dividida em 10 parcelas, pastoreada rota-
cionalmente por ovelhas leiteiras da raça Serra 
da Estrela entre setembro e fevereiro e aprovei-
tada para a produção de feno até ao final de julho. 
A entrada das ovelhas em cada parcela foi condi-
cionada pela altura da luzerna (± 25 cm), sendo os 
animais retirados para a parcela seguinte, quando 
a erva residual tinha cerca de 7 cm de altura. 
As ovelhas pastorearam diariamente entre as 9,00 
e as 17,00 horas, tendo sido testados 2 suplementos 
iso-energéticos fornecidos pelo milho (MILHO) 
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e pelo “Corn Gluten Feed” (CGF) durante as 
primeiras 8 semanas de lactação, em quantidades 
que representaram 22% das necessidades alimen-
tares de ovelhas com 60 kg de peso vivo (PV), 
aleitando 2  borregos, estimadas em 6,1 Mcal de 
energia metabolizável (EM) e 405 g de PB  para 
uma ingestão de 2,6 kg MS (NRC, 1985). Os suple-
mentos, MILHO  e CGF, tinham respetivamente 
3,15 e 3,00 Mcal/kg de MS e 9,6% e 24,0% de PB, de 
acordo com análises realizadas e foram fornecidos 
nas seguintes quantidades: 424 g de MS de milho 
partido e 443 g de MS de CGF.

À  entrada das ovelhas nas parcelas de pastoreio 
colheu-se uma amostra de erva para avaliação 
da composição botânica, da quantidade de MS  e 
análise dos seguintes parâmetros: PB  e cinzas 
(AOAC, 1990); fibra solúvel em detergente neutro 
(NDF); fibra solúvel em detergente ácido (ADF); e 
lignina (Goering e Van Soest, 1970); digestibilidade 
in vitro da MS (DMS) e da matéria orgânica (DMO) 
(Tilley and Terry, 1963), cálcio por espectrometria 
de absorção atómica (Shimadzu Corporation, 1991) 
e fósforo por colorimetria (AOAC, 1990).

As  ovelhas aleitaram exclusivamente os borregos 
até aos 21 dias e entre os 21 e os 42 dias foram 
ordenhadas mecanicamente 1 vez por dia, leite 
correspondente ao período entre as 18,00 e as 8,00 
horas do dia seguinte, em que as ovelhas permane-
ceram separadas dos borregos (fase de aleitamento 
parcial). Após os 42 dias os borregos foram desma-
mados totalmente e as ovelhas ordenhadas 2 vezes 
ao dia. As ordenhas foram efetuadas às 8,00 e 17,30 
horas. A produção de leite por ovelha foi avaliada 
diariamente e os seus teores em gordura (TG), em 
proteína (TP), em lactose (TL) e em sólidos totais 
(TST) foram avaliados semanalmente durante a 
fase de aleitamento parcial e à 7ª, 9ª e 11ª semanas 
de lactação durante a fase de 2 ordenhas ao dia. 
A composição do leite referida no texto resulta da 
amostra compósita das análises do leite ordenhado 
de manhã e tarde, afetadas pela quantidade produ-
zida em cada ordenha.

As ovelhas foram pesadas e avaliada a sua condição 
corporal (CC) à parição, aos 21 e 42 dias pós-parto 
e no final da lactação. Os borregos foram pesados 
ao nascimento, aos 21 e aos 42 dias e determinados 
os seus ganhos médios diários (GMD) nos dois 
períodos.

Os  grupos de suplementação eram homogéneos 
relativamente ao número de borregos por ovelha, 
ao PV  e à CC  das ovelhas. No  ano 1 os grupos 
foram constituídos por 24 ovelhas por tratamento 
de suplementação, 8 amamentando 1 borrego e 
16 amamentando dois borregos e, no ano 2, cada 
grupo tinha 20 ovelhas, 10 amamentando 1 borrego 
e outras 10 amamentando 2.

Os  dados foram analisados utilizando o modelo 
MIXED  do SAS  (SAS  Institute Inc., Cary, NC) 
considerando os efeitos do ano (1 e 2), do número 
de borregos aleitados (simples e duplos), grupo de 
suplementação (MILHO e CGF), o dia/semana da 
lactação e a interação entre os diferentes fatores. 
Recorreu-se à comparação múltipla das médias dos 
mínimos quadrados para testar os efeitos significa-
tivos na análise de variância (Gill e Hafs, 1971). Foi 
considerado um nível de confiança de 95% (p<0,05).

RESULTADOS

Setembro a novembro (época 1)

Composição florística e produção de MS da pastagem

A  evolução da composição florística das espécies 
semeadas é apresentada na Figura 1 e evidencia a 
importância da luzerna em qualquer dos anos no 
início do pastoreio em que representou entre 49,2% 
e 59,5% da MS das espécies semeadas, proporção 
que no 1º ano se manteve até ao final de novembro 
(períodos 1 e 2, Figura 1), mas que no 2º ano, 
durante o mês de novembro (período 2), repre-
sentou 26,8% da massa forrageira nas parcelas 
de pastoreio. A  proporção de gramíneas foi cres-
cente em qualquer dos anos. No  início do 2º ano 
de pastoreio representava cerca de 35,0% da MS, 
aumentando para 58,2% em novembro. Os trevos, 
com uma proporção elevada no início do ensaio 
(em média 24,2%), atingiram no final a proporção 
de 20,7% da MS  do coberto vegetal, comum em 
pastagens de regadio no outono e inverno. Durante 
o ensaio a percentagem de “erva seca” foi seme-
lhante nos dois anos, variando entre uma média de 
9% da MS total durante o período 1 e 16,5%, média 
obtida nas amostragens de novembro. A proporção 
de infestantes na MS total foi residual.
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Observou-se uma evolução decrescente da quan-
tidade de MS  das espécies semeadas à entrada 
das ovelhas em cada parcela da pastagem, entre 
meados de setembro e final de novembro, nos 
dois anos do estudo. No  1º ano, a produção 
média de MS  foi de 1746±249,1 kg de MS/ha em 
setembro/outubro e de 1628±382,3 kg de MS/ha 
em novembro e, no 2º ano entre 2045±479,0 kg de 
MS/ha e de 1144±346,7 kg de MS/ha, nos mesmos 
períodos de tempo.

Composição nutritiva da pastagem

A Figura 2 mostra a evolução dos parâmetros indi-
cativos do valor nutritivo da erva disponível para 
as ovelhas em pastoreio entre meados de setembro 
e final de novembro. A  composição da erva em 
fibra, representada pelos valores de NDF, foi supe-
rior no 2º ano em que a proporção de gramíneas 
aumentou na massa forrageira, mais evidente nas 
amostragens correspondentes ao mês de novembro. 
Os valores de MOD estão em consonância com os 
valores de NDF e referem uma forragem com uma 
digestibilidade elevada, principalmente no 1ºano, 
pela importância da luzerna na composição florís-
tica da pastagem. A composição florística referida 
na Figura 1 reflete-se na quantidade de PB da MS, 
teores superiores no ano 1 pela maior abundância 
de leguminosas.

Considerando os dois períodos referidas ante-
riormente (o primeiro, até ao final de outubro e, o 

segundo, correspondente ao mês de novembro) veri-
ficamos que no ano 1 as médias (em g/kg MS) para 
a MOD  variaram entre 749,3±23,69 e 704,2±24,08, 
para o NDF entre 321,5±19,45 e 348,5±33,58, e para a 
PB entre 263,0±15,45 e 279,7±7,15. Relativamente ao 
ano 2, os valores de MOD, NDF e PB (em g/kg MS), 

para os mesmos períodos, foram respetivamente 
de 672,4±28,94 e de 724,6±28,48, de 442,3±53,65 
e de 458,9±36,44, e de 228,9±11,5 e de 211,1±17,74. 
Os valores médios de ADF para os anos 1 e 2 foram 
respetivamente de 252,6±27,46 e de 288,6±50,08 g/kg 
MS, não tendo variado ao longo dos períodos 
referidos. Também o conjunto dos minerais não 
mostrou diferenças entre períodos em cada ano e, 
mesmo entre anos, as diferenças foram menores, 
respetivamente 113,7±6,73 e 108,7±10,26 g/kg MS.

Na  época 1, correspondente ao período de maior 
produção de leite das ovelhas, a carga animal 
média nos dois anos foi de 14,5 ovelhas/ha e o 
período de repouso médio das parcelas (intervalo 
de tempo entre 2 aproveitamentos consecutivos) 
foi de 34 dias. A  permanência em cada parque 
nunca excedeu os 6 dias, mas foi variável durante 
os primeiros 60 dias de lactação pois, em resul-
tado do tipo de aleitamento praticado, estiveram 
sempre em pastoreio dois grupos de ovelhas, 
em fases distintas da lactação e com número de 
ovelhas variável.

 

Figura 1. Percentagem média das espécies semeadas em dois períodos da época de 

pastoreio de setembro a novembro nos dois anos de estudo. Período 1) meses de 

setembro e outubro; e período 2) mês de novembro. 
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Figura 1 - Percentagem média das espécies semeadas em 
dois períodos da época de pastoreio de setembro 
a novembro nos dois anos de estudo. Período 1) 
meses de setembro e outubro; e período 2) mês de 
novembro.

Figura 2 - Evolução do NDF, da matéria orgânica digestível 
(MOD), da proteína bruta (PB) e das cinzas das 
espécies semeadas (g/Kg MS), entre meados de 
setembro e final de novembro nos anos 1 e 2 do 
estudo. 
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Dezembro a fevereiro (época 2)

Composição florística e produção  
de matéria seca da pastagem

Durante a época 2, a menor proporção de luzerna 
na composição florística das espécies semeadas 
foi o facto dominante, representando uma média 
de 12,5% no conjunto das amostragens realizadas 
durante os dois anos. A proporção das gramíneas 
foi crescente, média de 38,0% no 1º ano e 71,0% no 2º 
ano, continuando a tendência crescente já eviden-
ciada em novembro do 2º ano. A  proporção dos 
trevos foi alta durante os 3 meses do 1 ano, represen-
tando 46,0% da MS das espécies semeadas, sofreu 
uma quebra no 2º ano, em que a proporção nos 
meses de dezembro a fevereiro foi de apenas 19,0%.

A produção média de MS à entrada das ovelhas nas 
parcelas de pastoreio entre o início de dezembro e 
o final de fevereiro, nos dois anos do estudo, foi de 
1334±265,7 kg/ha no ano 1 e de 1463±423,5 kg/ha 
no ano 2.

Composição nutritiva da pastagem

A Figura 3 indica a evolução da MOD, do NDF, da 
PB e dos minerais (cinzas) da MS disponível para 
a alimentação das ovelhas em pastoreio, entre o 
início de dezembro e final de fevereiro. No  ano 
1 destacaram-se os menores teores de NDF  na 
composição da erva, média de 342,9±46,38 g/kg 

MS, que conduziram a valores de MO  digestível 
elevados (média de 728,9±32,24 g/kg MS), maiores 
no final do período, certamente relacionados com 
a proporção de trevos na composição florística da 
pastagem. No ano 2, os teores de NDF foram supe-
riores, média de 453,5±36,07 g/kg MS, conduzindo 
a valores de MO digestível ligeiramente inferiores 
(média de 718,3±33,02 g/kg MS, influenciados pela 
dominância das gramíneas na pastagem. Inicial-
mente os valores referentes à quantidade de PB da 
MS  no 1  ano da época 2 (Figura 3) são a conti-
nuação dos registados na época anterior, resul-
tado da importância da luzerna, acentuados pelo 
aumento da proporção dos trevos na composição 
florística da pastagem, valores de 245,0±10,96 g/kg 
MS  nas amostragens dos primeiros 45  dias da 
época e de 225,0±7,07 g/kg MS no restante período. 
No  ano 2, os teores de PB  sofreram um decrés-
cimo, média de 204,7±12,97 g/kg MS  durante os 

primeiros 45 dias, que se acentuou durante o final 
de janeiro e fevereiro, em que se registou um valor 
médio de 198,3±10,56 g/kg MS, como resultado do 
aumento da proporção de gramíneas na compo-
sição da MS  analisada. O  conjunto dos minerais 
não mostrou diferenças entre dezembro e fevereiro 
e, entre anos, as diferenças foram menores, respeti-
vamente 120,0±9,32 e 112,8±11,45 g/kg MS.

Os valores de ADF no 1º ano registaram uma média 
de 212,6±33,48 g/kg MS e no 2º ano a média foi de 
246,9±22,88 g/kg MS.

Desempenho das ovelhas

Evolução do PV e da CC 

Considerando a totalidade do efetivo, as ovelhas, 
entre a parição e o desmame total, perderam peso 
(p<0,01) numa grandeza semelhante nos dois anos 
e independentemente do tipo de parto e da suple-
mentação. O PV médio manteve-se entre a parição 
(59,5±0,80 kg) e os 21 dias de lactação (58,3±1,00 kg; 
p>0,05), tendo diminuído significativamente desde 
o desmame parcial (aos 21 dias) até ao final do alei-
tamento (55,6±0,80 kg; p<0,05).

Relativamente à CC as ovelhas apenas perderam 
pontuação no ano 1 e no período de aleitamento total 
(valores médios de 2,71±0,066 à parição e 2,31±0,066 
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Figura 3 - Evolução do NDF, da matéria orgânica digestível 
(MOD), da proteína bruta (PB) e das cinzas das 
espécies semeadas (g/Kg MS), entre o início de 
dezembro e o final de fevereiro nos anos 1 e 2 do 
estudo.



320 Revista de Ciências Agrárias, 2019, 42(2): 314-331

aos 21 dias de lactação; p<0,001), já que as ovelhas 
no ano 2 mantiveram a sua CC média à parição 
(2,44±0,064). O número de borregos aleitados influen-
ciou significativamente (p<0,0001) a evolução da 
CC apenas no ano 1 e unicamente no período de alei-
tamento total, pois tanto as ovelhas com 1 borrego 
como as que aleitaram 2 borregos perderam 0,41 
pontos de CC (3,06±0,105 vs 2,65±0,105 e 2,37±0,079 
vs 1,96±0,079, respetivamente). No entanto, a CC foi 
significativamente inferior nas ovelhas a aleitar 
duplos tanto à parição como no final da fase de 
aleitamento total (21 de lactação) (p<0,0001). O tipo 
de suplementação não influiu na quebra de CC. 
A recuperação de CC, que se iniciou durante a fase 
de aleitamento parcial, foi superior nas ovelhas que 
aleitavam duplos, 0,19 pontos em média.

Crescimento dos borregos

Parição aos 21 dias

O  PV  médio dos borregos ao nascimento foi de 
3,7±0,16 kg e ao desmame parcial foi de 8,2±0,16 kg, 
não se tendo verificado diferenças significativas 
(p>0,05) nem entre anos nem entre suplementos.

Considerando a totalidade dos borregos alei-
tados, no ano 1, o seu GMD foi significativamente 
superior (p<0,01) ao registado no ano 2 (228±7,6 
e 200±7,6 g/dia, respetivamente). No  ano 1, o 
GMD dos borregos foi superior ao do ano 2, tanto 
nos borregos aleitados como simples (263±13,0 vs 
234±11,7 g/dia, respetivamente), como nos borregos 
aleitados como duplos (194±8,1 vs165±9,7 g/dia, 
respetivamente) (p<0,01).

Os  suplementos não influenciaram significati-
vamente o GMD  dos borregos em nenhum dos 
anos, porém a suplementação com CGF, no ano 
1, permitiu GMD  superiores relativamente ao 
MILHO, para os borregos simples, respetivamente 
de 281±18,9 vs 245±17,8 g/dia e para os borregos 
aleitados como duplos de 207±11,9 vs 180±10,9 g/dia.

Para estimar a produção máxima de leite nesta fase, 
consideraram-se os GMD  dos borregos aleitados 
como duplos nos anos 1 e 2, utilizando o valor de 
referência de 5,23 litros por kg de GMD dos borregos 
(Degen e Benjamin, 2003). A produção atingiu no 
ano 1 valores de 2,16 e 1,88 L/dia, decrescendo para 

os 1,87 e 1,59 L/dia no ano 2, nas ovelhas suple-
mentadas com CGF  e MILHO, respetivamente.

Crescimento entre os 21 e os 42 dias

O  peso médio dos borregos no desmame total 
(42 dias) foi de 12,2±0,16 kg, tendo-se verificado 
diferenças significativas (p<0,001) entre os anos 
1 e 2, respetivamente 12,5±0,23 e 11,8±0,23 kg, 
devido principalmente aos borregos criados como 
simples, cujos PV  ao desmame para os anos 1 e 
2, respetivamente 13,9±0,38 e 12,8±0,35 kg, foram 
significativamente superiores (p< 0,0001) aos dos 
borregos duplos, que registaram um PV  seme-
lhante nos dois anos (média de 11,0±0,19 kg). Rela-
tivamente aos suplementos, os pesos médios ao 
desmame total foram superiores para os borregos 
das ovelhas suplementadas com CGF  (p<0,01): 
diferenças menores, respetivamente 13,9±0,38 vs 
12,8±0,35 kg para os borregos simples, mas signi-
ficativamente superiores (p<0,05) para os duplos 
11,6±0,26 e 10,4±0,28 kg.

Relativamente ao GMD dos borregos entre os 21 e 
os 42 dias, durante a fase de aleitamento parcial, o 
seu crescimento foi semelhante nos dois anos de 
estudo (p>0,05), média de 189±6,6 g/dia. O GMD foi 
de 204±7,6 g/dia para os borregos que cresceram 
como simples e 175±5,6 g/dia para os duplos, não se 
verificando diferenças entre os suplementos forne-
cidos às ovelhas.

Quantidade e qualidade do leite

Fase de desmame parcial

Para o conjunto de informação recolhida nos dois 
anos, a produção média de leite entre os 21 e os 
42 dias foi semelhante, média de 0,474±0,01891 L/dia, 
sendo influenciada significativamente (p<0,05) 
pelo número de borregos aleitados nos dois 
anos, médias de 0,436±0,0192 e 0,512±0,0186 L/dia 
para ovelhas aleitando um ou dois borregos, 
respetivamente. No  ano 1 as ovelhas suplemen-
tadas com CGF  produziram significativamente 
mais leite (p<0,05) do que as suplementadas com 
MILHO  (0,527±0,0281 L/dia vs 0,450±0,0255 L/dia), 
enquanto no ano 2, o tipo de suplemento não 
influenciou a produção de leite (a média verificada 
foi de 0,459±0,0265 L/dia).
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Para o conhecimento do potencial alimentar destas 
pastagens em função dos suplementos avaliou-se 
a produção de leite ao longo do período de aleita-
mento parcial para os dois anos de estudo, consi-
derando as ovelhas aleitando dois borregos e os 
dois tipos de suplementação (Figura 4). Para estas 
ovelhas de maior produção leiteira, no ano 1, em 
que a luzerna dominava e o valor nutritivo da 
forragem foi superior, as diferenças de produção 
de leite não foram significativas (p> 0,05), embora 
as ovelhas suplementadas com CGF  tenham 

produzido mais leite do que as suplementadas 
com MILHO  (0,554±0,0372 vs 0,521±0,0288 L/dia). 
Contudo, no ano 2, com maior presença de gramí-
neas, as diferenças de produção de leite entre 
tratamentos de suplementação foram significativas 
(0,564±0,0353 vs 0,409±0,0455 L/dia para ovelhas 
com CGF  e MILHO, respetivamente; p<0,05). 
A Figura 4 também assinala que a progressão da 
produção de leite durante o período tem tendência 
a decrescer, sendo exceção as ovelhas suplemen-
tadas com CGF no ano 1.

Os  teores médios em gordura, proteína, lactose 
e sólidos totais são apresentados no Quadro 1. 
O  TG  do leite foi semelhante para os dois anos 
de estudo (Quadro 1), média de 2,93±0,205%, não 
se registando diferenças significativas quer para 
o número de borregos aleitados, quer para o tipo 
de suplemento fornecido. No  ano 1, nas ovelhas 
suplementadas com CGF, o TG registou um acrés-
cimo significativo entre a 4ª semana e a 6ª semana, 
respetivamente de 2,83±0,267% para 3,84±0,36% 
no caso das ovelhas aleitando duplos (p<0,001), 
e de 2,44±0,341% para 3,96±0,464% nas aleitando 
simples (p<0,0001).

Relativamente ao TP, as percentagens médias 
obtidas nos dois anos variaram significativamente 
(5,47±0,054% e 4,83±0,080% para os anos 1 e 2, 
respetivamente; p<0,0001). O número de borregos 
aleitados e os suplementos não influenciaram o TP, 
média de 5,15±0,068%. O TP do leite não variou ao 
longo das 3 semanas de aleitamento parcial, tanto 

Quadro 1 - Teores em gordura (TG), proteína (TP), lactose (TL) e sólidos totais (TST) do leite entre os 21 e os 42 dias de lactação

Fatores N TG±epm (%) TP±epm (%) TL±epm (%) TST±epm (%)

ANO
1 96 2,97±0,162 5,47±0,054 b 5,14±0,031 b 14,44±0,187 b

2 71 2,88±0,242 4,83±0,08 a 4,94±0,046 a 13,37±0,204 a

NBorg
Simples 71 2,76±0,221 5,21±0,074 5,11±0,042 b 14,14±0,213 b

Duplos 96 3,09±0,188 5,09±0,063 4,97±0,036 a 13,67±0,178 a

Supl.
MILHO 86 2,93±0,217 5,19±0,072 5,09±0,041 a 14,09±0,211

CGF 81 2,92±0,193 5,11±0,064 4,99±0,036 b 13,72±0,18

Sem.

4 74 2,90±0,164 5,05±0,055 5,03±0,031 14,03±0,188

5 69 2,90±0,18 5,17±0,06 5,04±0,034 13,88±0,171

6 24 2,98±0,361 5,24±0,12 5,06±0,068 13,81±0,329

N – número de observações; epm – erro padrão da média; NBorg. – número de borregos aleitados; Supl. – tipo de suplemento; CGF – “Corn Gluten Feed”; Sem. – 
semana de lactação; a, b – níveis dos fatores com letras diferentes diferem significativamente (p<0,05).  

 

Figura 4 – Produção de leite na fase de aleitamento parcial de ovelhas aleitando 2 

borregos e suplementadas com MILHO e CGF nos dois anos do estudo. Linhas a 

tracejado representam a curva de lactação estimada para cada grupo de suplementação 

em cada ano. 

  

Figura 4 - Produção de leite na fase de aleitamento parcial 
de ovelhas aleitando 2 borregos e suplementadas 
com MILHO e CGF nos dois anos do estudo. Linhas 
a tracejado representam a curva de lactação 
estimada para cada grupo de suplementação em 
cada ano.
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para o tipo de parto como para os suplementos 
fornecidos (Quadro 1).

O  TL  do leite mostrou uma variação semelhante, 
percentagens médias significativamente dife-
rentes (p<0,001) entre os anos 1 e 2, respetivamente 
5,14±0,031% e 4,94±0,08%. As  diferenças significa-
tivas (p<0,05) do leite em lactose referem–se ao 
tipo de parto, médias 5,11±0,042% e de 4,97±0,036%, 
para as ovelhas aleitando simples e duplos. Verifi-
cou-se ainda uma tendência para as ovelhas suple-
mentadas com MILHO  apresentarem um maior 
TL  que as suplementadas com CGF  (5,09±0,041% 
vs 4,99±0,036%; p<0,10). Os  TL  mantiveram-se 
constantes ao longo das 3 semanas de aleitamento 
parcial (Quadro 1).

O  TST  do leite variou significativamente 
(p<0,001) entre anos, médias de 14,44±0,187% e de 
13,37±0,204% para os anos 1 e 2 respetivamente. 
O leite das ovelhas aleitando um borrego tendeu a 
apresentar um nível mais elevado de TST que o das 
ovelhas com duplos (14,14±0,213% vs 13,67±0,178; 
p<0,10). Os suplementos não influenciaram o TST, 
média de 13,9±0,195%, e este manteve-se constante 
ao longo das 3 semanas de aleitamento parcial 
(Quadro 1).

Na  fase de aleitamento parcial as quantidades 
totais dos constituintes do leite – gordura (QG), 
proteína (QP), lactose (QL) e sólidos totais (QST), 
não diferiram significativamente entre anos, 
embora tivessem sido superiores para o ano 1, 
valores médios de 15,46±1,724 g/dia, 25,94±1,632 
g/dia, 25,43±1,568 g/dia e 67,23±4,748 g/dia, respe-
tivamente. As  ovelhas aleitando dois borregos, 
em relação às que aleitaram um borrego, produ-
ziram quantidades significativamente superiores 

(p<0,05) de QG, QP e QL, médias respetivamente 
de 18,15±1,61 vs 12,76±1,894 g/dia, de 28,50±1,525 vs 
23,37±1,793 g/dia, e de 27,96±1,464 vs 22,91±1,722 g/dia. 
Também a QST  das ovelhas aleitando duplos 
foi superior, embora não significativamente 
(70,28±4,306 vs 64,16±5,159 g/dia).

O  Quadro 2 indica as médias das quantidades 
dos constituintes do leite considerando os dois 
tipos de suplementação durante a fase de alei-
tamento parcial. No  ano 1, as ovelhas suplemen-
tadas com CGF em relação às suplementadas com 
MILHO, produziram maiores QG, QP, QL (p<0,05) 
e QST (p>0,05). Verificou-se ainda uma maior QG e 
QP das ovelhas com CGF no ano 1 em relação ao 
ano 2 (p<0,05).

Relativamente ao número de borregos aleitados, 
apenas a QG  foi significativamente maior para  
as ovelhas aleitando duplos (19,11±1,487 vs 
13,45±2,330 g/dia; p<0,05). As médias relativas à QP,  
QL e QST foram respetivamente 25,94±2,865, 25,43±2,196  
e 67,22±6,665 g/dia.

Fase de ordenha total

A produção média de leite ente os 42 e os 90 dias foi 
semelhante para os dois anos de estudo, média de 
0,625±0,0247 L/dia. Não se encontraram diferenças 
significativas entre anos para as produções de 
leite das ovelhas que aleitaram borregos simples e 
duplos em fases anteriores da lactação (0,596±0,0176 
e 0,634±0,0171 L/dia; p>0,05). Para os dois suple-
mentos testados, a produção de leite foi superior 
para as ovelhas suplementadas com CGF, signifi-
cativamente no ano 1 (0,657±0,0258 e 0,574±0,02634 
L/dia; p<0,05), mantendo-se a tendência no ano 2 
(0,635±0,0235 vs 0,595±0,0253 L/dia; p>0,05).

Quadro 2 - Efeito da interação tipo de suplemento x ano sobre a quantidade de gordura (QG), quantidade de proteína (QP), 
quantidade de lactose (QL) e quantidade de sólidos totais (QST) do leite entre os 21 e os 42 dias de lactação

Supl. Ano N QG±epm (g/dia) QP±epm (g/dia) QL±epm (g/dia) QST±epm (g/dia)
MILHO 1 51 12,39±2,02 aA 24,19±1,913 aA 23,21±1,837 aA 62,69±6,959
CGF 1 45 20,17±1,887 bB 31,33±1,786 bB 29,02±1,715 bA 72,07±5,844
MILHO 2 35 15,97±3,122 aA 24,83±2,956 aA 25,36±2,839 aA 69,82±7,482
CGF 2 36 13,3±2,707 aA 23,39±2,563 aA 24,13±2,462 aA 64,32±6,488

N – número de observações; epm – erro padrão da média; Supl. – tipo de suplemento; CGF – “Corn Gluten Feed”; a, b – letras diferentes correspondem a diferenças 
significativas entre tipos de suplementos dentro do ano (p<0,05); A, B – letras diferentes correspondem a diferenças significativas entre anos para o mesmo tipo de 
suplemento (p<0,05).
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A Figura 5 que representa a produção de leite até 
aos 90 dias da fase da lactação de 2 ordenhas ao 
dia, é uma continuação da Figura 4 e refere-se às 
ovelhas que aleitaram borregos duplos suplemen-
tadas com MILHO ou CGF. As curvas de lactação 
durante esta fase mostram que as diferenças assi-
naladas na fase anterior se mantiveram, registan-
do-se que, os valores mais elevados da produção 
de leite, não diferentes significativamente, foram 
obtidos nas ovelhas suplementadas com CGF que 
nas fases anteriores tinham aleitado borregos 

duplos, médias de 0,671±0,0341 e 0,721±0,0324 L/dia 
para os anos 1 e 2, respetivamente.

O TG do leite foi significativamente mais elevado no 
ano 1 do que no ano 2 (8,09±0,143% vs 7,58±0,135%; 
p<0,01), não se verificando diferenças significativas 
para o tipo de parto, nem para o tipo de suple-
mento (Quadro 3). Contudo, no ano 1, as ovelhas 
aleitando um borrego produziram um TG  signi-
ficativamente superior ao do ano 2 (8,29±0,235 vs 
7,54±0,184%; p<0,05). Relativamente à evolução ao 
longo da fase da lactação o TG aumentou signifi-
cativamente entre a 7ª e a 9ª semanas de lactação, 
mantendo-se até à 11ª semana (Quadro 3). Consi-
derando a interação ano x tipo de suplemento no 
ano  1, os TG  foram significativamente superiores 
para as ovelhas suplementadas com CGF em relação 
às suplementadas com MILHO  (8,35±0,359% vs 
7,83±0,342%; p<0,05), enquanto no ano 2, os TG do 
leite foram semelhantes (média de 7,57± 0,191%).

O teor em TP foi significativamente superior no ano 
1 em relação ao ano 2 (6,29±0,073% vs 5,85±0,069%; 
p<0,0001). Relativamente ao tipo de parto e ao tipo 
de suplemento, tanto as ovelhas aleitando duplos 
como as suplementadas com MILHO  apresen-
taram TP significativamente superiores. O TP não 
variou significativamente ao longo das semanas 
de lactação observadas (quadro 3). Considerando a 
interação ano x tipo de suplemento, no ano 1 o TP foi 
significativamente superior (p<0,001) ao do ano 2, 
tanto para o MILHO (6,50±0,101% vs 5,96±0,102%), 
como para o CGF (6,08±0,106 vs 5,75±0,093%).

Quadro 3 - Teores em gordura (TG), proteína (TP), lactose (TL) e sólidos totais (TST) do leite após os 42 dias de lactação

Fatores N TG±epm (%) TP±epm (%) TL±epm (%) TST±epm (%)

ANO
1 104 8,09±0,143 b 6,29±0,073 b 4,20±0,046 b 19,31±0,172 b

2 115 7,58±0,135 a 5,85±0,069 a 3,97±0,042 a 18,10±0,159 a

NBorg
Simples 91 7,91±0,149 5,94±0,077 a 4,10±0,048 18,68±0,179

Duplos 128 7,75±0,128 6,2±0,066 b 4,06±0,040 18,73±0,151

Supl.
MILHO 110 7,80±0,140 6,23±0,072 b 4,11±0,044 b 18,83±0,166

CGF 109 7,86±0,138 5,91±0,071 a 4,06±0,044 a 18,58±0,166

Sem.

7 71 7,55±0,176 a 5,94±0,09 4,15±0,055 b 18,23±0,208 a

9 68 7,98±0,171 b 6,11±0,088 4,11±0,054 ab 18,94±0,202 b

11 80 7,97±0,164 b 6,16±0,084 3,98±0,053 a 18,96±0,198 b

N – número de observações; epm – erro padrão da média; NBorg. – número de borregos aleitados; Supl. – tipo de suplemento; CGF – “Corn Gluten Feed”; Sem. – 
semana de lactação; a, b – níveis dos fatores com letras diferentes diferem significativamente (p<0,05).  
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Figura 5 - Produção de leite na fase de duas ordenhas ao 
dia de ovelhas suplementadas com MILHO e CGF 
nos dois anos do estudo. A informação refere-se a 
ovelhas que durante as fases anteriores aleitaram 
2 borregos. Linhas a tracejado representam a 
curva de lactação estimada para cada grupo de 
suplementação em cada ano.
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O  TL  do leite foi significativamente superior no 
ano 1 em relação ao ano 2 (4,20±0,046 vs 3,97±0,042%; 
P<0,001), não se registando diferenças significa-
tivas em relação ao tipo de parto. O TL das ovelhas 
suplementadas com MILHO  foi superior ao das 
ovelhas com CGF e o teor máximo foi observado à 
7ª semana de lactação (quadro 3).

O  TST  do leite foi significativamente supe-
rior no ano 1 em relação ao ano 2 (19,31±0,172 vs 
18,10±0,159%; p<0,0001), não tendo variado com 
o número de borregos aleitados na fase anterior 
da lactação, nem com o tipo de suplementação. 
Contudo, o TST aumentou entre a 7ª e a 9ª semanas 
de lactação (Quadro 3). Realça-se que no ano 2 
houve um acréscimo significativo (p<0,05) dos 
TST entre a 7ª e 11ª semanas de lactação, tanto para 
as ovelhas que aleitaram um borrego (de 17,49±0,400 
para 18,53±0,324%), como para as que aleitaram 
2  borregos (de 17,31±0,469 para 18,70±0,327%), 
e também para as ovelhas suplementadas com 
CGF (de 17,04±0,391 para 18,49±0,316%).

Na fase de ordenha total as quantidades totais dos 
constituintes do leite não diferiram significativa-
mente entre as lactações nos dois anos, médias de 
51,36±2,056 g/dia, 39,93±1,577 g/dia, 27,61±1,270 g/dia 
e 123,11±4,869 g/dia para QG, QP, QL e QST, respe-
tivamente. Em  relação ao número de borregos 
aleitados, as QG  e QP  foram significativamente 
superiores (p<0,05) nas ovelhas que amamen-
taram duplos (50,14±2,210 vs 52,59±1,892 g/dia 
e 37,93±1,695 vs 41,92±1,451 g/dia, respetivamente 
para as QG e QP).

O  Quadro 4 indica as médias das quantidades 
dos constituintes do leite considerando os dois 
anos e os dois tipos de suplementação durante a 

fase de ordenha total. A comparação entre suple-
mentos em cada ano revelou que tanto a QG como 
a QP foram significativamente superiores (p<0,05) 
no ano 1 para as ovelhas suplementadas com 
CGF (respetivamente de 56,36±3,070 vs 44,80±2,918 
g/dia e de 40,97±2,356 vs 37,43±2,239 g/dia). As dife-
renças significativas entre lactações referem-se 
à QG, mais elevada no ano 2 para o tratamento 
MILHO (53,94±2,95 vs 44,80±2,918 g/dia; p<0,01).

As  QL  e QST  médias não variaram significativa- 
mente entre anos e tratamentos e os seus valores, 
considerando todas as ovelhas, foram respeti-
vamente 27,61±1,780  g/dia e 123,11±6,820  g/dia 
(Quadro 4).

DISCUSSÃO

As  pastagens de regadio são importantes para 
apoio aos sistemas de produção de ovelhas 
leiteiras baseados em pastoreio de pastagens de 
sequeiro, permitindo antecipar a lactação para 
o final do verão/princípio do outono, produzir 
alimentos conservados durante a primavera e o 
verão, podendo ainda ser utilizadas em períodos 
de carência alimentar das pastagens de sequeiro 
durante o inverno.

A introdução de luzerna na mistura pratense reve-
lou-se importante para a produção de MS, incre-
mentando também o valor nutritivo da forragem 
disponível para as ovelhas. A luzerna é uma planta 
explorada sobretudo para a produção de feno e 
a sua persistência aumenta, se o seu aproveita-
mento for efetuado com as plantas em floração, 
dando-lhes a oportunidade de recuperar as suas 
reservas glucídicas, fundamentais para o início 

Quadro 4 - Efeito da interação tipo de suplemento x ano sobre a quantidade de gordura (QG), quantidade de proteína (QP), 
quantidade de lactose (QL) e quantidade de sólidos totais (QST) do leite após os 42 dias de lactação

Supl. Ano N QG±epm (g/dia) QP±epm (g/dia) QL±epm (g/dia) QST±epm (g/dia)
MILHO 1 56 44,8±2,918 aA 37,43±2,239 aA 25,56±1,79 111,88±6,858

CGF 1 48 56,36±3,07 bA 40,97±2,356 bA 28,02±1,937 128,19±7,422
MILHO 2 54 53,94±2,95 aB 41,55±2,263 aA 28,38±1,809 128,84±6,932

CGF 2 61 50,36±2,684 aA 39,76±2,059 aA 28,49±1,646 123,52±6,307

N – número de observações; epm – erro padrão da média; Supl. – tipo de suplemento; CGF – “Corn Gluten Feed”; a, b – letras diferentes correspondem a diferenças 
significativas entre tipos de suplementos dentro do ano (p<0,05); A, B – letras diferentes correspondem a diferenças significativas entre anos para o mesmo tipo de 
suplemento (p<0,05).
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do crescimento após o corte, enquanto a ativi-
dade fotossintética for diminuta. A intensidade de 
aproveitamento que lhe foi imposta neste estudo, 
apesar de circunscrita a um período curto de 
tempo, conduziu ao seu progressivo desapareci-
mento da pastagem e em novembro do 2º ano do 
estudo, correspondente ao 3º ano após a implan-
tação da pastagem, as gramíneas, especialmente 
a festuca, compunham já a maior parte da MS. 
Durante o inverno, por menor resistência às baixas 
temperaturas, a proporção de luzerna na massa 
forrageira foi sempre diminuta, contrariamente a 
proporção de gramíneas aumentou o que também 
contribuiu para o decréscimo dos trevos.

A  avaliação dos parâmetros de referência para a 
determinação do valor nutritivo na época 1, em 
que se desenrolou o início das lactações acompa-
nhadas, mostram teores médios de PB, NDF, ADF e 
de DMO de, respetivamente 271, 335 e 253 e 726 g/kg 
MS para a pastagem no ano 1. Estes valores estão 
em concordância com os referidos por Llamas-L-
lamas e Combs (1990), para a luzerna cortada na 
fase vegetativa (270 g de PB e 260 g de ADF/kg MS) 
que, segundo os autores, proporcionam uma fibra 
de alta digestibilidade, minimizando as limitações 
físicas do rúmen e maximizando a ingestão e bem 
diferentes dos que os mesmos autores obtiveram 
para o corte em plena floração (190 g de PB e 390 g 
de ADF/kg MS). Devido ao aumento de gramíneas 
na pastagem (Figura 1) os teores de fibra avaliados 
para o mesmo período no ano 2 foram bastante 
superiores, 450 g de NDF/kg MS e 289 g de ADF/kg 
MS, e valores de PB e de MOD inferiores, respeti-
vamente de 220 g e de 698 g/kg MS, o que salienta 
a importância da luzerna para proporcionar às 
ovelhas condições mais favoráveis ao aumento da 
ingestão de MS da erva e ao seu melhor desempenho 
produtivo. Durante o Inverno (época 2), embora a 
proporção de luzerna tenha decrescido acentua-
damente na mistura pratense, por troca com o 
acréscimo de gramíneas, a MOD ainda se manteve 
alta nos dois anos de amostragem, respetivamente 
737 e 719 g/kg MS. A maior diferença na compo-
sição química da erva registou-se nos teores de PB, 
bastante mais elevados no 1º ano 275 vs 219 g/kg 
MS pela maior proporção de trevos na massa forra-
geira da pastagem.

O  pastoreio controlado permitiu que o valor 
nutritivo da pastagem não sofresse alterações 

significativas em cada época, mesmo que a compo-
sição florística tenha variado bastante entre as 
épocas avaliadas. Embora a apetência das ovelhas 
pela festuca seja menor do que pela luzerna 
(Marques e Belo, 2001), a ingestão de MS dos dois 
“tipos de pastagem” pode aproximar-se se o pasto-
reio, durante o inverno se iniciar quando as gramí-
neas apresentarem uma altura inferior, condição 
que também fará aumentar a proporção dos trevos 
na massa forrageira, incrementando a ingestão e o 
valor alimentar da pastagem.

A vantagem produtiva no desempenho das ovelhas 
no ano 1 verificou-se especialmente no crescimento 
dos borregos durante a fase de aleitamento total, 
tanto para os borregos aleitados como simples, com 
GMD de 263 g/dia, como para os borregos duplos, 
que em conjunto atingiram o GMD de 388 g/dia.

Os melhores resultados produtivos foram obtidos 
quando as ovelhas foram suplementadas com 
CGF  e a qualidade nutritiva da erva pastoreada 
superior (ano 1). Nestas condições verificaram-se 
maiores GMD dos borregos na fase de aleitamento 
total, tanto dos simples (281 g/dia), como dos duplos 
(414 g/dia para os dois borregos), maiores PV dos 
borregos aos 42 dias e maior produção de leite na 
fase de aleitamento parcial (média de 0,527 L/dia). 
Foi ainda com esta suplementação que, as ovelhas 
aleitando dois borregos, aumentaram de produção 
de leite entre a 4ª e a 6ª semanas de lactação, 
registando-se uma produção média de leite de  
0,554 L/dia.

Referem-se os maiores teores de constituintes do 
leite nas ovelhas com um borrego, mas relativa-
mente à quantidade dos constituintes do leite, 
estes foram superiores nas ovelhas aleitando 
duplos, mesmo na fase de duas ordenhas por dia, 
evidenciando a importância do nível produtivo das 
ovelhas na obtenção da matéria útil para o fabrico 
do queijo. Os baixos TG do leite, durante a fase de 
aleitamento parcial, são característicos deste tipo 
de aleitamento (Marques et al., 2016) e referem-se 
essencialmente ao leite cisternal, uma vez que as 
ovelhas retêm algum leite (leite alveolar) quando 
ordenhadas mecanicamente (Ribeiro, 1999), que 
tem um TG muito superior, como avaliado por Belo 
(2000) que indica valores de respetivamente 9,07% 
e 8,22% para as ovelhas consumindo erva e suple-
mentadas com CGF  e MILHO, respetivamente. 
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Relativamente aos suplementos utilizados, as 
vantagens da suplementação com CGF referem-se 
à maior média de TG do leite (8,35%) e às maiores 
QG e QP na fase de 2 ordenhas ao dia, no decorrer 
da lactação do ano 1.

A escolha dos suplementos para as ovelhas em pasto-
reio pretendia, em primeiro lugar, fornecer parte 
da energia necessária para suportar a produção 
inicial de leite, enquanto a ingestão forrageira esti-
vesse diminuída. A escolha do milho (degradabili-
dade ruminal média de 76,4%; Owens et al., 1986), 
fornecido na forma de “milho partido”, asseguraria 
alguma energia ao nível do rúmen, para ajudar a 
utilização do excesso de azoto da erva e o restante, 
de menor degradabilidade ruminal, potenciada 
pelo processamento, seria digerida no intestino.

O  CGF  asseguraria a mesma energia apoiando 
a produção de proteína microbiana, e alguma 
proteína que, escapando à degradação ruminal, 
poderia ser utilizada na gluconeogénese hepá-
tica, enquanto as ovelhas estivessem em situação 
de balanço energético negativo ou, em alterna-
tiva, os seus aminoácidos poderiam ser utili-
zados diretamente na síntese da proteína do leite. 
O CGF também promove aumentos da quantidade 
de gordura no leite em vacas leiteiras (Overton et al., 
1998) e em ovelhas leiteiras (Milis et al., 2005) e, 
Sanz Sampelayo et al. (1998) relataram a associação 
do CGF com a maior concentração de proteína no 
leite de caprinos, quando foi comparado com outras 
três fontes de proteína (feijão, bagaço de girassol e 
sementes de algodão). Todavia, no presente estudo, 
a utilização do CGF  apresentava uma contrarie-
dade, pois juntou mais alguma proteína degradável 
no rúmen à proteína proveniente da erva, cuja 
degradabilidade ruminal é elevada (Hongerholt 
e Muller, 1998), aumentando a carga de amónia 
a eliminar, processo que de acordo com Cannas 
(2004) tem um alto custo energético – equivalente 
à energia necessária para a produção de 200 g de 
leite por cada 100 g de PB em excesso das necessi-
dades das ovelhas. Mesmo assim, as ovelhas suple-
mentadas com CGF produziram mais leite do que 
as suplementadas com MILHO, pois os teores de 
PB da erva disponibilizada nos dois anos, respeti-
vamente 271,3 e 220 g/kg MS, proporcionaram às 
ovelhas dietas com valores de PB muito superiores 
aos indicados pelas tabelas do NRC  (1985) para 
ovelhas de 60 kg no início da lactação, estimadas 

em 15,6% de PB  (%MS), e também aos indicados 
por Serra et al. (1998) para ovelhas do mesmo PV a 
produzir 2 litros de leite com 5% de proteína, esti-
mados em 16,4% de PB (%MS).

Para esclarecimento sobre os processos metabó-
licos e o destino dos nutrientes em cada uma das 
situações, efetuou-se um ensaio com protocolo 
idêntico, em que as ovelhas, todas amamentando 
dois borregos, foram alimentadas com erva da 
mesma pastagem distribuída individualmente 
e com quantidades iguais de alimentos concen-
trados. Ao  10º e 25º dia da lactação foi recolhido 
sangue das ovelhas, em 7 ocasiões ao longo de 
cada dia, para determinação dos parâmetros meta-
bólicos envolvidos na assimilação dos nutrientes 
nesta fase da lactação (Belo, 2000).

A erva fornecida apresentava os valores de 246 g 
de PB, 433 g de NDF, 297 g de ADF e de 132 g de 
cinzas (em g/kg MS) e o consumo médio indivi-
dual de MS nas 6 semanas de ensaio foi de 1,302 e 
de 1,072 kg/dia para as ovelhas suplementadas com 
CGF e MILHO respetivamente, valores significati-
vamente diferentes (p<0,05) e crescentes no caso 
das ovelhas suplementadas com CGF. A produção 
de leite na fase de aleitamento total, estimada pelo 
método da dupla injeção de ocitocina (Geenty e 
Davison, 1982), e a média da produção do leite orde-
nhado na fase de aleitamento parcial foram signi-
ficativamente superiores (p<0,05) para as ovelhas 
com CGF, quando comparadas com as ovelhas com 
MILHO, respetivamente 2,029 vs 1,628 L/dia e 0,721 
vs 0,529 L/dia.

A mobilização de gordura corporal indicada pela 
concentração dos ácidos gordos não esterificados 
(AGNE) revelou que ao 10º  dia de lactação, a 
concentração média diária foi significativamente 
superior (p<0,05) para as ovelhas com CGF (0,687 
vs 0,458 mmol/L) sendo menor ao 25º dia e seme-
lhante para os dois tipos de suplementação, regis-
tando-se a média diária de 0,370 mmol/L. Durante 
a fase inicial da lactação as ovelhas mobilizam as 
suas reservas corporais tentando suprir as neces-
sidades energéticas a que ficam sujeitas pelo 
aumento acentuado da produção de leite. A suple-
mentação com proteína não degradável no rúmen 
permite uma utilização mais eficiente dos lípidos 
corporais, possibilitando até um aumento da sua 
mobilização, como se infere da maior concentração 
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de AGNE das ovelhas suplementadas com CGF em 
relação às suplementadas com MILHO. Estes factos 
são particularmente importantes em ovelhas de 
partos múltiplos, pois a CC destas ovelhas ao parto 
dificilmente vai além dos 2,5 pontos, condição 
em que a gordura total (GT) das ovelhas da raça 
Serra da Estrela está avaliada em 9,33 kg (Caldeira 
e Vaz Portugal, 1995). Curiosamente, tanto no 
presente estudo em pastoreio como em Belo (2000), 
as ovelhas perderam em média 0,41 pontos, esta-
bilizando no final da fase de aleitamento total 
ligeiramente abaixo dos 2,0 pontos, a que ainda 
correspondem 6,73 kg de GT nas ovelhas desta raça.

O  metabolito cuja concentração no sangue pode 
contribuir para o esclarecimento do metabolismo 
nas ovelhas, em função dos suplementos e das 
quantidades utilizadas, é a insulina que, ao 10º dia 
de lactação, apresentou uma concentração sérica 
média diária significativamente superior (p<0,05) 
para as ovelhas com MILHO, em comparação com 
as ovelhas com CGF, de 19,74 vs 12,331 µUI/ml, com 
uma maior expressão na avaliação às 20,00 horas 
(22,25 vs 13,33 μU/ml), duas horas após o forneci-
mento dos suplementos. Esta situação manteve-se 
nas amostragens efetuadas ao 25º dia de lactação. 
Neste estudo também se verificou que nas ovelhas 
suplementadas com MILHO, as que produziram 
menos leite apresentaram concentrações de insu-
lina significativamente mais elevadas, respetiva-
mente 22,83 vs 15,46 µUI/ml e 18,48 vs 14,57 µUI/ml 
aos 10º e 25 º dias de lactação. A  maior ingestão 
de MS das ovelhas com CGF tem sido referenciada 
na literatura em vacas leiteiras e, de acordo com 
Allen e Grant (2000), está ligada ao acréscimo de 
hidratos de carbono fermentescíveis sem afetação 
do pH ruminal. Por outro lado, a menor ingestão 
de erva das ovelhas suplementadas com milho 
pode ser devida à taxa de substituição da erva 
pelo milho. Porém, os maiores níveis de insulina 
verificados nestas ovelhas, revelam um meca-
nismo metabólico, que certamente estará ligado 
à digestão pós-ruminal do amido do milho, em 
que a quantidade de energia metabolizável dispo-
nível suscitou a secreção de insulina, desviando 
nutrientes da glândula mamária em favor da sua 
deposição em tecidos periféricos, como parece 
indicar a menor mobilização de reservas corpo-
rais das ovelhas suplementadas com milho. Estes 
processos metabólicos são descritos como tendo 
lugar em fases mais avançados da lactação, quando 

as ovelhas aproveitando o excesso de energia 
fornecida, em relação às necessidades da produção 
leiteira, o utilizam para refazerem as suas reservas 
corporais. Contudo, tal como referem Cannas et al. 
(1998) em ovelhas de raças menos apuradas para 
a produção de leite, os factos indicados poderão 
ocorrer mais cedo, quando são utilizadas dietas 
com maiores teores de hidratos de carbono não 
provenientes de forragens, como no caso do milho 
“partido”, em que parte da sua digestão tem lugar 
no intestino delgado.

Bauman e Currie (1980) referiram que durante a 
fase inicial da lactação, mais ou menos alongada 
de acordo com o potencial leiteiro das fêmeas, a 
regulação homeorrética do metabolismo direciona 
os nutrientes para a glândula mamária, alterando 
a capacidade relativa dos tecidos em responder a 
fatores homeostáticos como a insulina. O estudo de 
Belo (2000) revela que, alimentos com alta concen-
tração energética que parcialmente escapam à 
degradação ruminal, têm um grande potencial 
para que a carga energética digerida no intestino 
desencadeie a secreção de insulina, que será tanto 
mais acentuada quanto maior o desajustamento do 
nível de suplementação em relação ao nível produ-
tivo das ovelhas. Os  resultados destes ensaios 
mostram que este tipo de suplementação e o tempo 
do seu fornecimento terão de ser cuidadosamente 
ponderados, tendo em conta a capacidade produ-
tiva das ovelhas e parecem concordar com Metcalf 
e Weekes (1990) que verificaram, em ovelhas 
lactantes em aumento de peso e alimentadas ad 
libitum, que existe um ajustamento na partição de 
nutrientes, com um aumento da sensibilidade da 
utilização de glucose por outros tecidos corpo-
rais além da glândula mamária, estimulada pela 
insulina.

Em  Belo (2000), a concentração média diária da 
ureia-N  foi significativamente superior (p<0,05) 
nas ovelhas suplementadas com CGF, com valores 
semelhantes no 10º e no 25º dia de lactação, médias 
de 32,87 vs 24,79 mg/dl, valores que resultaram de 
consumos diários médios de 427 g de PB  (dieta 
com 24,5 % de PB) e de 304 g de PB (dieta com 20% 
de PB) para as ovelhas suplementadas com CGF e 
MILHO, respetivamente. Cannas (2004) refere que 
concentrações de ureia-N superiores a 24 mg/dl 
estão associadas a um excesso de proteína na dieta 
e a uma menor eficiência reprodutiva.



328 Revista de Ciências Agrárias, 2019, 42(2): 314-331

Os níveis de ureia-N medidos para as ovelhas com 
CGF são elevados e próximos dos que são referidos 
por Molle et al. (1998) como afetando a fertilidade 
de ovelhas da raça Sarda inseminadas artificial-
mente. A  concentração de ureia-N  das ovelhas 
suplementadas com CGF  indica-nos que a degra-
dabilidade ruminal do suplemento foi extensa, 
o que limita os pressupostos da utilização deste 
suplemento proteico – o aumento do fluxo de azoto 
não microbiano para o intestino delgado, com o 
intuito de aumentar a produção de leite e do seu 
teor proteico, como referem Schor e Gagliostro 
(2001) e Mikolayunas-Sandrock et al. (2009).

A estimativa da concentração de PB da dieta pelo 
conhecimento da concentração de ureia-N no leite 
é muito útil e deverá ser investigada, particular-
mente em animais alimentados em pastagens de 
alta qualidade nutritiva, pois além das perdas 
de N  pelo aumento da concentração de amónia 
ruminal e a transformação da amónia em ureia 
constituírem um desperdício energético, a sua 
eliminação na urina e nas fezes são um fator de 
poluição ambiental (Miller e Baig, 2002), minimi-
zada em animais em pastoreio em que a ureia pode 
atuar como fertilizante. Teoricamente, para captar 
o N destas pastagens dever-se-ia sincronizar a sua 
taxa de libertação com a do suplemento energético 
a fornecer como fizeram Sinclair et al. (1993) traba-
lhando com dietas completas, mas que em rumi-
nantes em pastoreio são difíceis de aplicar.

Este estudo confirmou que, para ovelhas Serra 
da Estrela em pastoreio de erva com boa quali-
dade nutritiva, o suplemento alimentar deverá ser 
restringido às três primeiras semanas de lactação, 
decrescendo a sua administração nas semanas 
seguintes, passando a erva a ser o único alimento 
disponibilizado às ovelhas a partir da 6ª semana 
de lactação. O  alimento concentrado deverá ser 
fornecimento duas vezes ao dia, e em ovelhas 
com maiores necessidades energéticas, podem ser 
considerados hidratos de carbono com diferentes 
taxas de solubilidade ruminal, considerando em 
todos os casos a utilização de proteína não degra-
dável no rúmen. Essencial será o conhecimento do 
potencial leiteiro das ovelhas para que os suple-
mentos energéticos fornecidos não excedam as 
suas necessidades produtivas.

CONCLUSÃO

A  luzerna que dominava a composição florística 
da pastagem no início do estudo foi sendo substi-
tuída pelas gramíneas que, no final de novembro 
do segundo ano de estudo, representavam 60% da 
massa forrageira.

A  pastagem apresentou alta qualidade nutritiva, 
mas ao longo do estudo o seu valor nutritivo foi 
decrescendo, aumentando o teor em fibra e decres-
cendo o teor em PB e de digestibilidade da MO.

O  tipo de aleitamento praticado parece ajustado 
a ovelhas de lactações curtas, permitindo bons 
crescimentos dos borregos e um início de ordenha 
mais precoce, se bem que com um menor teor de 
gordura do leite, em resultado da dificuldade de 
adaptação das ovelhas à ordenha mecânica (difi-
culdade em soltar a fração de leite alveolar).

A  suplementação das ovelhas revelou-se indis-
pensável nas três primeiras semanas de lactação. 
Durante a fase de aleitamento parcial a quantidade 
de energia fornecida como suplemento pode dimi-
nuir progressivamente.

A suplementação deve considerar a mobilização de 
reservas corporais pela sua importância no ínicio 
da lactação.

O peso dos borregos ao desmame foi superior no 
ano 1 e para as ovelhas suplementadas com CGF.

O  potencial produtivo destas pastagens avaliado 
com ovelhas Serra da Estrela, aleitando dois 
borregos e suplementadas com 1,34 Mcal/EM, 
fornecida pelo CGF, foi de 23,2 kg de borregos 
desmamados, uma produção de leite de 0,554 L/dia 
entre os 21 e os 42 dias e de 0,721 L/dia entre os 42 
e os 90 dias de lactação.

A  pontuação da CC  das ovelhas e o recurso à 
avaliação sérica dos AGNE  permitiram uma esti-
mativa precisa sobre o período em que o recurso à 
suplementação foi indispensável.

O  recurso à determinação de insulina permi-
tiu-nos discernir sobre o percurso metabólico 
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de suplementos que escapam à fermentação 
ruminal e os efeitos nefastos que podem ter para a 
produção de leite das ovelhas, quando fornecidos 
em quantidades que excedem as suas necessidades 
alimentares.

Ficou demonstrado a importância da inclusão 
de proteína não degradável na constituição da 
dieta de ovelhas em pastoreio, durante a fase de 

mobilização de gordura corporal, apesar dos altos 
teores de PB da erva.

A relação estreita do indicador sérico ureia-N com 
a quantidade de proteína ou a sua concentração na 
dieta é fundamental para avaliar o teor proteico de 
dietas de ovelhas cuja alimentação é baseada no 
pastoreio, pela dificuldade em avaliar o consumo 
de erva.
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